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Carta de S. Paulo 
O sr. dr. Antônio Prado, sena­
dor; o sr. dr. Rodrigo Silva, mi­
nistro; o sr. dr. Elias Chaves, 
candidato á geral. 
A vista disso é de muita natura­

lidade que a gente não deixe de 
dizer muito naturalmente: 
—Parabéns aos três. 
E que diz o amigo leitor ante 

tal? 
Se é liberal, amarrotou a ingê­

nua «Imprensa» e gritou cheio de 
cólera e despeito: 

imttin 
Se me fosse licito encher esta chro-

nica de factos extranhos a nossa vida 
local, muito assumpto teria para en­
treter por alguns instantes a attençáo 
da minha indúlgente leitora. 
Seria bastante fazer uma resenha 

dos successos mais notáveis da nossa 
política : fallar da recomposição do 
ministério, d i saúde de Sua Magesta-
do, da questão militar etc. etc. 
Mas eu sou da escola dos que pen­

sam que a b dia metade do gênero 
humano não deve ingerir-se nessas 
questões,—que aliás estão abaixo da 
sua elevada missão na sociedade. 
Neste ponto estou em completo des-

accordo com as theorias modernas, 
que no meu obscuro conceito, em yéz 
de elevarem,abatem tudo o que existe 
de edificante e grandioso na influencia 
da mulher nas relações sociaes. 

Seu nobre destino se prende todo á 
vida do lar dom sstico, onde a sua 
imagem apparece transfigurada em 
gênio previdente e bemfasejo. E' ahi 
que a bellesa moral irradia todos os 
seus encantos,—e nunca no embate 
das paixões desencontradas da praça 
publica, e dos interesses mesquinhos 
que pululam ao redor do nos outros. 

—Viva o cobrei O u então deter­
minou para seo governo e illusao 
que a derrota de seus correligio­
nários foi uma derrota.... gloriosal 
(como alguém exclamara i 

Se republicano, desfolhauma 
gargalhada plena de sarcasmo e 
ironia e para fazer alguma cousa 
de bom e digna de si.... nãodiz 
nada! 
Se fôr conservador dá o cava­

co... gostoso pela rhetorica do li­
beral e pelo silencio do republica­
no!... 
Dizendo respeito á minha augus­

ta e muito boa pessoa, acho tudo 
muito bom e deixo correr o mar­
fim.... 

O muito sympathico jornal— 
«Vida Semanária» estampa na pri­
meira pagina do n. 5 a reproduc-
ção de u m desenho executado 
n'um jornal de Pernambuco, cujo 
proprietário é u m fulano de tal 
Fernandes. 
O desenho representa u m burro 

a escocear u m índio—S. Paulo é 
representado na pessoa do burro 
e Pernambuco no burro do indio! 
—Quando digo Pernambuco,que­
ro dizer Norte. 

Sob o titulo «Tosquia de Came­
los» escreve magníficas linhas re-

neste labyrintho de intrigas a que 
chamamos—política. 
Embora esta doutrina desagrade 

aos modernos corypheos da emanci­
pação política da mulher, eu contí-
nuirei a pensar que no seio da famí­
lia, na augusta simplicidade da~ vida 
intima éque ella se reveste de todos os 
encantos capazes de criar dedicações 
sublimes e devetamentos de homens 
de coração é de gênio. 
Charttertou morreu por vcrCarlota 
Dando pão com manteiga, ás criancinhas 

Ora vejam para onde foi me levan­
do a digressão... 
Antes que comecem a derreter-se as 

minhas asas de cera nesta região ele­
vada por onde inadevertidamente di­
rigi o meu vôo, volto a minha vista 
sobre os factos da semana, desviando 
cautelosamente estas discussões inop-
portunas, que (iodem me collocar em 
opposiçâo de. idéas com a leitora, a 
quem de modo algum desejo contra­
riar. 
Passemos por isso em revista os 

successos locaes, que apezar de nâo 
produzirem grande sensação, forne­
cem entretanto matéria mais amena 
para discorrer a vontade, deixando a 
preoccupaçáo natural dos tissumptos 
superiores. 

Antes de tudo tenho 0 dever de feli­
citar o nosso prestimoso conterrâneo 
sr. capitão Corria, pela merecida dis-
tineção que recebeu do governo im­
perial, chamando-o a fazer parle da 
nobüarchia do nosso paiz. 
E' pena que estivesse ausente da 

cidade na oceasião da noticia, privan­
do os seus amigos de o cumprimentar 
pessoalmente. 

lativas ao indio e ao burro... do sr. 
Fcrniinilcs, o espirituosissimo chro-
nista da «assembléa provincial», 
L. Pseudonymo. 

«Si Villela Tavares existisse ain­
da e visse seus comprovincianos 
compararem S. Paulo a um burri­
co, lhes diria: «Patrício, antes de 
inotcjnr dospaalistas, zombem dos Per­
nambucanos. 
Scndciros somos nós. Lembrem-se da 

minha[quadrinha: 

«Qaem fôr Pernambucano 
E ficar desenganado: 
«Si não fôr Cavalcanti, 
«Ha de ser cavalgado!» 
E J. Pseudonymo conclue o 

pequeno paragrapho acerescen-
tando: «Que grande observador 
era Villela Tavares!» 

«S. Paulo independente» eis o 
titulo de u m folheto publicado 
pelo dr. Martim Francisco. 
fio magnífico opusculo deffen-

de com energia e brilhantismo a 
idéa por elle sonhada, por elle 
plantada no seio da província de 
S. Paulo : A Pátria Paulista. 
Parabéns a Martim Francisco. 
Mas.... 
Infelizmente ao pronunciar essa 

phrase sinto que ella não passa a 

Sou adepto sincero deste gênero de 
manifestações, e sõ por motivo grave 
deixo de fazer parle dos grupos ma­
nifestantes. 
Mas devo confessar que vejo estas 

festas pelo seu lado pratico e positivo, 
tanto quanto me desvanece o preilo 
que se costuma prestar ao mereci­
mento próprio de quem quer que 
seja. 
E é por isso mesmo que lamento 

aquella ausência que nos veiu privar, 
por ventura, da costumeira «opa» tão 
em moda em taes oceasiões. 
Contando á um joven amigo meu, 

bacharel em direito, este incidente 
inesperado, fiquei esclarecido a res­
peito é bem mais consolado. 
—Nao se incominode por isso, me 

disse elle, em matéria de «opa» estou 
muito bem preparado, porque foi no 
que fiz-a minha especialidade; em 
jurisprudência «opatica» tudo tem 
effeito retroactivo. 
A vista deste luminoso parecer con­

tinuo na espectativa, ouvindo a cada 
momento os gritinhos da minha alma 
epicurista:—olhe essa cerveja que 
saia! 

Está designado o dia 19 do corren­
te para uma grande reunião, convo­
cada pelo nosso virtuoso vigário,atim 
de tratar da recons rucção da Igreja 
Matriz. Estamos convencidos que a 
piedosa população desta cidade cor­
rerá pressurosa ao seu appello. 
E' mais uni acto do veneravel sa­

cerdote que vem corroborar outros 
muitos que o fazem merecedor da ad­
miração e do respeito dos que conhe­
cem a serie de benefícios que tem pro­
movido durante o seu longo ministé­
rio. 
Venha mais este coroar os seusactos 

de sul'ime dedicação, deixando ahi 

mais da traducção de uma chi-
mera.... 

Si S. Paulo se separasse... ai ! 
Norte, era caso de tu exclamares 
apertando a pança do indio do 
Fernandes : 

« Elle foi-se... foi-se... foi-se... 
« Foi-se embora,me deixou ! 
« Levou tudo quanto tinha 
« Té a vergonha me levou !» 

A. PACHECO NETTO. 

Arte de beijar 
A pastinha levantando, 
Exclamava u m maganão : 
— « E' puro beijo de irmão» — 
E foi a testa beijando. 

Depois foi elle passando 
A face e dizia então : 
— «Este dou. e com razão, 
E' de noivo» e lá foi dando. 

E depois sem mais fallar 
Sorrateiro de vagar. 
Aos roseos lábios desceu... 

—Então ? diz ella : e este agora ? 
Responde elle sem demora. 
« Minha formosa, este é o meu.» 

Ytú—Maio—1887. 
NEPOS. 

um templo magestoso, que atteste aos 
vindouros o que pode uma vontade 
forte, alliada a uma virtude sem ma­
cula,—manifestada por esse despren­
dimento de interesses mundanos, que 
é o característico que tanto o eleva e 
distingue. 
Agora que, avançado em annos e já 

tocando a decrepi tude, ainda se em­
penha na realisação dessa grande. 
obra, não deve deixar de ser ampara­
do pelo concurso de todos, para que 
lhe fique no espirito, como recom­
pensa nossa, o doce e intimo senti­
mento de haver fechado a sua piedosa 
missão neste mundo, legando-nos um 
verdadeiro monumento. 
E assim ha de sueceder, nós o es­

peramos. 

Agora, para terminar saúdo a po­
pulação agrícola que cultiva o café, 
pela cotação fabulosa que o precioso 
iructo tem attingido no mercado. 
E'uma justa compensação para a 

crise que tem soffrido nestes últimos 
tempos, proveniente das idéas novas, 
que procuram lhes arrancar os pre­
lúdios do eito. 
Eu lambem, acreditem, me alegro 

com o suecesso, por isso que conto na 
distineta e respectiva classe muitos e 
bons amigos, a quem desejo vér sem­
pre contentes, por que enfim... fran­
queza no caso... não ha nada mais 
insupportavel do que vér um caipira 
triste. 
Que gosto ao receber uma conta de 

venda com taes preços... 
Tem pois toda a razão quando elles 

exclamao: «Oh I quel pucha, isto é 
um arregalo!» 
TBEOBALDO. 
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Vlnicultura 
Dos srs.Fernando de Albuquer­

que & Filho, recebemos um inte­
ressante catalogo descriptivo de 
Parreiras e outras plantas. 
Possuidores de um importante 

estabelecimento em S. Bernardo, 
onde cultivam grande variedade 
de mudas de uvas, é fora de du­
vida o incontestável serviço que 
prestam a tão importante cultivo, 
que para o futuro bem pôde ser 
fonte poderosa de riqueza. 

Agradecemos. 

Phosphoros Tandsti-
olt-sf a b r llts 

Deve por estes dias ser inaugu­
rada em S. Paulo uma importante 
fabrica de phosphoros, perten­
cente aos srs. Eisenback, Hof-
fmaun & Comp. 

E' a primeira fabrica no seu 
gênero nesta província 
Nossas felicitações aos empre-

hendedores por mais este cora-
mettimento paulista. 

Estrada Mogyana 
Uma carta dirigida da Ponte 

Nova a pessoa residente na Ba­
gagem, noticia a estada alli de 
uma commissão de engenheiros 
da Companhia Mogyana, para fa­
zerem a exploração do valle do 
Rio das Velhas até o Parnahyba, 
para o prolongameuto da M o ­
gyana para Goyaz. 
O assentamento de trilhos,no pro 
longamento da via férrea Mogya­
na, já está feito até três léguas 
além da Franca. Dentro de qua­
tro mezes deverão chegar os tri­
lhos ao Jaguára, no Rio Grande, 
limite com a província de Minas. 

Estão concluídos os trabalhos 
de alvenaria da ponte sobre o rio 
na sua margem paulista, e na 
margem mineira os trabalhos pro-
seguem com grande actividade, 
devido ao auxilio que presta a 
lancha de vapor pertencente á 
companhia. Já foram começados 
os trabalhos da construcção da 
estação do Jaguára. 

O jornal nos Estados 
U n i d o s 

Publicam-se actualmente nos 
Estados-Unidos 14,160 jornaes. 
Só no anno passado fundaram-se 
666. 

Os jornaes diários são 1,216. 
Setecentos são publicações re­

ligiosas, 3 consagrados á cultura 
da seda, 6 a do mel e 32 á cria­
ção de aves domesticas. Os den­
tistas têm 18 organs defensores 
da sua classe : de photographia 
oecupam-se 9 ; e os cegos e sur-
dos-mudos tem 19. A sociedade 
promotora de temperança entre 
as classes baixas tem 12, e os 
vendedores de vinhos e licores 8; 
os fabricantes de doces 3 ; os de­
fensores do suffragio feminino 7 ; 
os gastronomos 3 ; e os fabrican­
tes de gaz, 2. 

Ha 600 jernaes publicados em 
polaco. 1 em finlandez, 1 em ga-
laico, outro em hebreu, outro em 
chinez e mais u m u m finalmente, 
em iroquez. Os restantes publi­
cam-se nas línguas ingieza, hespa-
nhola e italiana. 

O telephon© 
Curiosa applicaçáo do telepho-

ne : Parece que os sons da musi­
ca de orchestra podem ser pro­
pagados de ora em diante a uma 
distancia muito maior que a obti­
da até hoje. 

E'pelo menos o que parece de­
monstrar uma experiência feita 
muito recentemente : os instru­
mentos dos executantes colloca-
dos n'uma sala em Berlim, tinham 
preso u m fio metallico rennido a 
certa distancia ao cabo que liga 
com o fio telephonico de Vjenna. 
Logo que a'orchestra principiou a 
tocar em Berlim, ouviu-se em 
Vienna toda a musica cujos sons 
tinham uma força normal, notan-
do-se que até os mais delicados 
matizes se percebiam facilmente. 

Pensamento copiado de um 
álbum : 

« Aos vinte annos as mulheres 
cousideram o amor como uma 
dôr que causa prazer. Logo che­
ga o triste momento em que se 
vem obrigadas a confessar que o 
amor é u m prazer que causa 
dôr.» 

Engenho Central d© 
Piracicaba 

Acham-se como administradores 
deste engenho os srs. barão de Rezen­
de e dr. João Tobias dj Aguiar e Cas­
tro. 

Doputação paulista 
Consta que ficou encarregado o dr. 

José Luiz de Almeida Nogueira de 
apres sntar na câmara e sustentar o 
projectodo augmento da deputação 
paulista. 
1° XMstrioto 

E' candidato do partido liberal, á 
eleição de um deputado geral pelo Io 

districto desta província, a que tem 
de se proceder no dia 18 de Junho 
próximo futuro o dr. Augusto de Sou­
za Queiroz. 

Operação financeira 
Dizem alguns jornajs que corre na 

corte com insistência estar o ministro 
da fazenda tratando de realizar. uma 
operação financeira na praça de Pa-
riz, entrando em jogo nada menos de 
10.000:000 de libras, sendo essa quan­
tia applicada em grande parte ao res­
gate do papel moeda, dado o caso de 
obter o ministro da fazenda a neces­
sária autorisaçâo legislativa. 

Ooiisorcio 
Realisou-se hontem á noite, 

como noticiamos, o consórcio da 
exma. sra. d. Isabel de Almeida 
Sampaio com o dr. Francisco de 
Almeida Prado. 
Por incommodo de saúde dei­

xou de comparecer o sr. João Te-
byriçá, que era uma das testemu­
nhas, sendo substituido pelo sr. 
José de Almeida Prado. 
Ao venturoso par mil felicida­

des. 
E s p e c u l a ijão 

Ha dias anda por esta cidade 
uma mulher que se intitulando 
prophetisa, está a abusar da 
boa fè dos habitantes, tirando es­
molas para construcção de u m 
hospício em Jerusalém, e distri­
buindo orações, etc. 
Chamamos a attençáo do pu­

blico, para que não se deixe levar 
pelas cantigas da sybilla. 

A'policia cumpre providenciar. 
R e u n i ã o republicana 
A reunião republicana, hontem 

effectuada, em casa do dr. Antô­
nio de Souza Freitas, elegeu para 
representantes ao congresso, em 
primeiro logar o dr. Cesario de 
Freitas, e como supplentes os drs. 
Antônio de Souza Freitas e Fran­
cisco Fernando de Barros Júnior. 
Diversos cavalheiros oecupa-

ram a attençáo do auditório, pro­
nunciando eloqüentes discursos. 

\ 

Óbito 
Sepultou-se hontem no cemité­

rio municipal o seguinte cadáver: 
Vicencia, 52 annos, preta, ca­

sada com Elisbão ; falleceu na S. 
Casa de Misericórdia.— Lesão 
cardiaca insufficiencia mitral. 

1-Iospüdes 
chegados hontem ao Hotel do 

Braz : 
Augusto de Oliveira Camargo. 
Telespharo de Almeida Cam­

pos. 

TELEGRAMMAS 

PARIS, i3 de Maio.—Segundo 
corre, ha esperanças de evitar-se 
uma crise ministerial; a commis­
são de orçamento fará conessões. 

RIO, i3.— O cadáver do con­
de de Baependy foi conduzido 
para o cemitério ás 11 horas. Foi 
grande o acompanhamento. 

S. M. o Imperador fez-se repre­
sentar pelo seu camarista o sr. 
Miranda Reis; e a Imperatriz pe­
lo sr. Itapagipe. Esteve presen­
te o ministério. 
— N a câmara o sr. Affonso Cel­

so Júnior pediu uma explicação 
sobre a abertura de u m credito 
de dois milhões de libras arranja­
do pelo Banco Internacional. 
O sr. Penido criticou a reac-

ção conservadora da província 
de Minas. 

RIO, i3.— S. M. o Imperador 
está muito melhor,devendo espe­
rar-se que em breve esteja resta­
belecido. 
— A chapa conservadora para 

a próxima eleição senatorial na 
província do Rio compor-se-ha. 
segundo se diz, dos srs. Andrade 
Figueira, Lacerda Werneck e 
1 nomaz Coelho. 

(Diário Mercantil) 

RIO, i3.— Realisou-se hoje o 
enterro do sr. eonde de Baepen­
dy, presidente do senado. 
O enterro foi concorridissimo, 

notando-se a representação da 
casa imperial, as commissões das 
duas câmaras e além d'ellas gran­
de numaro de senadores e de­
putados. 

Estavam presentes membros do 
ministério, cavalheiros das mais 
altas posições sociaes, diploma­
tas, etc. 
U m contingente prestou as hon­

ras fúnebres a que o finado tinha 
direito. 
—Consta que a combinação 

que vingará para as próximas 
eleições senatoriaes pelo Rio de 
Janeiro, é a seguinte : conserva­
dores Andrade Figueira, Castrio-
to e Pereira da Silva ; liberaes 
Paes Leme, Malvino Reis e Ro­
drigues Peixoto. 
—Dentro em breve deve ser 

adoptado um expresso para S. 
Paulo, desligado do trem do cen­
tro da D. Pedro II. 

O trem sahirá da corte às 6 e 40 
da manhã. O horário já está feito. 
—Naturalmente será eleito pre­

sidente do senado o sr. conse­
lheiro Cansanção de Sinimbú. 
—Consta que houve hoje uma 

segunda reunião dos officiaes su­
periores do exercito para tratarem 
da attitude que devem assumir na 
questão militar. 

Parece que nada haverá em-
quanto sua magestade não estiver 
restabelecido. 

(Província de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, i3 de Maio de 1887. 

Vendas i3.ooo 
Base para o sup. 7,800(10 ks. 
Mercado firme. 
Entraram . . . 8.364 
Existência. . . 167,027. 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 23 3/8 

« França '( 
Mercado íirmissimo. 

(Do nosso correspondente.) 

Gamara Municipal 

5*Sessão ordinária em. 
16 d o Fevereiro d e 
1887. 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano Garcia 

(Conclusão) 

Os simples para a execução das 
abobodas ficaram promptifica-
dos, e as abobodas já estariam 
começadas se o fornecimento de 
tijolos, agora feito por um único 
fornecedor, fosse mais regular. 
U m a das bacias que tem de rece­
ber o excesso da água do reserva­
tório e destinada ao abastecimen­
to da lavandaria puhlica, ficou 
concluída, e a outra acha-se em 
via de execução, finalmente deu-
se começo ás exeavações para 
os alicerces da lavandaria publi­
ca. As despezas durante o mez de 
Fevereiro foram as seguintes: Ia 

folha de pagamento dos operários 
doe. n. 68. 1-,2413030, 2 certifi­
cados de fornecimento de mate-
riaes: a.da forneeimento de pedras 
doe. ns. 69. 70. 71, 258S400. b. 
dito de tijolos, doe. 72 e 7.L . . . 
265$3oo,edita de pranchões doe. 
74, 1 o8$ooo, d. dito de polvoia 
doe, 73, i4$5oo.3 conta de Zerre-
ner,Bulo\v&Ca doe. 76,42 3JÍ000.4 
dita de Antônio Teixeira & Ca 

doe. 77, 183000, 5 dida de Fran­
cisco Brenha Ribeiro, doe. 78, 
198,^400, e. dito de Luiz Amirat. 
doe. 79, 7S790, 7 fretes e carretos 
doe, 80, 37S960. 8, 7a prestação 
de meus honorários, doe. 8, 
1 ;ooos;ooo, q u e performão a 
quantia de 3^74^400 de trez con­
tos quinhentos setenta e quatro 
mil e quatrocentos reis. 

Durante o corrente mez as des­
pezas não serão muito maiores 
que as do mez passado. Deus 
guarde a V. S. Illmo Sr. dr. José 
Manoel de Arruda Alvim, m. d. 
presidente da Illma. Câmara Muni­
cipal de Itú. A. F. Paula Souza. 
engenheiro civil. 
Otíício do mesmo engenheiro 

que também acima se refere é do 
theôr seguinte : Itú 6 de Março de 
1887. Ilímo Sr. De conformidade 
com o pedido verbal de V. S. 
junto á esta a planta dos terrenos 
necessários na tomada d'agua. 
No caso que se resolva derivar 
as águas pertencentes ao sr. Joa­
quim M. Pacheco da Fonseca em 
A, então haverá necessidade de 
i3 hectores e 3q ares ou proxi-
mamente, de 3 1/2 alqueires, e no 
caso de se derivar as águas per­
tencentes a exma. sra. d. M. de A. 
Fonseca Guimarães, então se pre-
sisará de 16 hectares e 48 ares 
ou quasi 7 alqueires. Deus gnarde 
a V. S. IUmo Sr. dr. José Manoel 
de Arruda Alvim, m. d. presiden­
te da Ill'na. Câmara Municipal de 
Itú. A. F. Paula Souza, engenhei­
ro civil. 
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Nada mais havendo a tratar o 
sr. presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar a presente acta 
que vae ser assignada. 

<5" Sessão ordinária 
em 16 de Março de 1887 

PRESIDÊNCIA DO SR. VICE-PRESI­

DENTE T. C JOSE' FELICIANO. 

Secretario —Guilherme de Oliveira 
Garcia. 

Achando-se presentes, as 10 ho­
ras da manhã, os srs. T. C. José 
Feliciano, Almeida Garrctt, Cus­
todio Leme, dr. Oetaviano, dr. 
Sousa Freitas, faltando com cau­
sa participada os srs. dr. Alvim e 
Martins de Mello, e sem participa­
ção os srs. dr. Cruz e Carlos Pe­
reira, o sr. vice-presidente abrio a 
sessão. Foi lida e approvada a 
acta da sessão antecedente. 
O sr. Vice-presidente declarou 

que o sr. presidente communicou-
lhe não poder comparecer a pre­
sente sessão, por se achar muito 
occupado. 
Declarou mais que em virtude 

de ordem do mesmo presidente,o 
procurador remetteu para S. Pau­
lo,afim de ser depositada no ban­
co a quantia de quatorze contos 
de reis (14:000^000), proveniente 
de prestações que se destinam ás 
obras do abastecimento d'agua.— 
Foram apresentadas duas peti­
ções, de Estevam Proto—Martyr 
e Francisco da Silva Fagundes, e 
remettidas á commissão perma­
nente.—Foi discutido e approva-
do o parecer da commissão de 
obras publicas, datado de hoje, 
relativo á matéria de uma petição 
de Fernando Dias Ferraz, que foi 
remettida á referida commissão 
em i5 de Fevereiro próximo pas­
sado, sendo deferida a dita peti­
ção na forma das conclusões do 
mencionado parecer.—Foi igual­
mente discutido e approvado o 
parecer da commissão de obras 
publicas, datado de hoje. relativo 
á um requerimento de Luiz Pinto 
Ferraz, e outros, remettido á re­
ferida commissão em 13 de Feve­
reiro próximo passado, sendo in­
deferido o mencionado requeri­
mento.— Foi finalmente discuti­
da e approvada a proposta dos 
srs. P.'Jordão & Moraes sobre a 
illuminação publica desta cidade, 
em virtude do parecer da com­
missão de obras publicas,sob con­
dição de que os mesmos srs. P. 
Jordão & Moraes façam o forneci­
mento dos objectos necessários 
para a illuminação por espaço de 
um anno pelo menos.— 0 sr. vi­
ce-presidente apresentou, por es-
cripto, um pedido de sua exone­
ração do cargo que oecupa como 
membro da commissão de obras 
publicas, concebida n'estes ter­
mos: O abaixo assignado pede a 
câmara sua exoneração como 
membro da commissão de obras 
publicas desta cidade. 
Foi resolvido que se lançasse 

na acta a referida petição. 
(Continua) 

ANNUNCIOS 

Attencao 
No armazém do Coimbra, no 

largo do Patrocínio, encontra-se 
magnifico vinho da Quinta da So­
breira. Garrafa igooo. 3—i 

D. Thereza Killiam agradece a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortacs 
de sen extremado esposo o dr. 
PATRIZIO KILLIAM e convida 
a todas as pessoas de suaamisade 
para assistir a missa que manda re­
zar para o eterno descanço de 
sua alma, na Igreja do Bom Jesus, 
na quarta-feira ás 7 horas da ma­
nhã. Desde já agradece por este 
acto de caridade e religião. 
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43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
amuçio «uni DAI rurai! FAUÜ IA CEIFA 

Grande c explcndido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M ARTIGOS de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, S. PAULO 

ti aÈlo Valente k to. 
Proprietários da Loja do Valente 
Participam aos seus amigos e frerme-

zesje com especialidade ás êxmas. famí­
lias que fizeram acquizição de um grande 
e lindíssimo sortimento de artigos pró­
prios para a actual estação, como sejam: 

Chalés de caseraira "lã e algodão 
(lindos gostos) e especial sortimento tanto em gostos como em quan­

tidade em 

CHALINHOS DE MALHA 
grande variedade em qualidades de 

COBERTORES 
indos gostos em 

PALETOTS DE CASEMIRA 
para senhora (á chegar) ; lindo sortimento de vestidinhos de feltro 
para crianças, capas de malha e gorros para as mesmas também 
a chegar) ; um lindo sortimento de casemiras próprias para fazer 

Waterproofs 
para senhoras; é tão grande -e variado em quantidade e gosto o 
nosso sortimento de 

FLANELLAS 
que só os nossos freguezes nos honrando com suas presenças em 
nosso estabelecimento poderão avaliar o quanto é grande, assim 
como verão muitos outros artigos que deixamos de mencionar; 
finalmente poderão também avaliar o quanto é a precisão que te­
mos para vender quanto antes taes artigos para apurar o graned 
capital nelles empregado; foi este o motivo que deu cauzafazermos 
esta participação, confiados na continuação da valiosa proteção 
que nos tem dispensado o respeitável publico Ytuano, a quem so­
mos gratos. 

Não mencionamos preços e nem ao menos dizemos que vende­
mos barato, pois que, como todos sabem, ha fazendas para todos 
os preços, e a estipularmos estes, seria dar causa a sahirmos de 
nosso systema que é seriedade para assim podermos ver dj a a dia 
augmentar nossas vendas. 

|arii|t!n3 p(tr|íc- è. ífliiij). 
CHAPA 

O proprietário do Chalet Boc-
cacio pede prompto pagamento 
ás pessos que levaram bilhetes 
sem pagar e avisa-os que de ora 
em diante não venderá liado, vis­
to estar muito avisado pelo seu 
antecessor ; evitando assim, ca­
lotes e amolacões. 

YTIT 

n Sacca 1 S4 >0. Partida de iosac 
cas para cima ij>3oo. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

> 

Medico, cirurgião e M 
parteiro reside na cha- -'̂  
cara de d. Delfina Ma- jS 
ria de Jesus, á rua do 3o 
Commercio, e attende £j 
á qualquer chamado "' 
de dia ou de noite. 

r'ft-

SAL 
Sacca de 60 litros—3§6oo. 
E m casa de Pacheco Jordão 

Moraes. 



1M P ft EN S A Y T l T A N A 

BAIO M UTOMA 
Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintestaxas: 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 40/° ao anno sobre toda a quantia de 10055000 para cima 

«a jiu VI m i a iniiiiiijiiiii 

A juro de 3 0/° ao anno com aviso prévio de 60 dias para as 
retiradas 

BEPOSíTG POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 

De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBERTSON 

até 3i, m. ) Gerente 

ALFAIATARIA 
D F 

J. PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grand e variedade e m easemiras. 

panuos e olastiootines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 

^ Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materíaes para estradas de ferro, ras francezas, circulares, machinas de 
bonds etc. pontes metalicas,para abaste- a n j a i n a r fa 7 P r rimalha* tornos Ptr 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra- aplainar, Tazer cimainas, tornos eic. 
íieS e Cnaiai l/-es. | p-m dCpOSito : machinas a vapor dos fabricantes 

« -, -,„„̂ . i„ 13 A T D T J ^ V JPT- f** ( de quem são agentes turbinas 
Apparelhospara © xi^ao Q ao de óleos de i K U - D - H l I OC O . c fazem rodas motoras á água 

senaexxtes de m a m o n a e de algodão etc. ^ ^ sorthnentQ de tuhos agua gflz e y a = ü r 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- ! tornciras.registros, válvulas, apitos, manometros. reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas-f Tarrachas, catracas, bigornas. martcllose marroes, exxos para 
ca trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- , carros e « W * ^ h o ^ & ̂ ^ R o n b a s de (Q_ 
rinha de mandioca. da fl ̂ ^ ^ ^ balan,as_ etc. 

• • • Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

SerraS para madeira brUta, Ser- Unidos toda e qualquer sorte de machinas 

CALDEIRARIA,FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 S.PAULO 39—Rua do Triumpho—39 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


